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Monte Carlo +
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MODELOS DE INTERAÇÃO
- cascata eletromagnética
- interações hadrônicas
EPOS, Sibyll, QGSJet, 
VENUS, Pythia, DPMJet, 
etc
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INTERAÇÕES
HADRÔNICAS

seção de choque hádron-hádron

perfil longitudinal: ~20 g/cm²

distribuição lateral de múons

DIFRAÇÃO
VS

NÃO-DIFRAÇÃO

doi:10.1142/S0217751X18501531
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DISTRIBUIÇÕES DE XMAX
PARAMETRIÇÃO EM ENERGIA E 
MASSA PRIMÁRIA
desvio da média < 2 g/cm²

doi:10.1016/j.astropartphys.2019.102389
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sinal dominado por luz Cherenkov
energias ~10 GeV a ~300 TeV
raios gamma + background hadrônico

sensibilidade do experimento
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
DETECÇÃO INDIRETA

observáveis de chuveiros ⇒ partícula primária

DESCRIÇÃO DE CHUVEIROS ⇿ INTERAÇÕES HADRÔNICAS

SIMULAÇÕES
interações hadrônicas em diferentes regimes
profundidade de máximo: composição
sinal de luz Cherenkov



OBRIGADO!


